
JuizadodePequenasCausas
éreativadoemConceição,.., '....-

. --,

f
,.~

.,
.

!~~

..

.:

.

.

..
.

.c.r' '.

~/:'~- . ~
~. '~- _~II

, ,.,.

.~~
Justiça rá{-ida

O juizado de pequenas
causasé um daquelesprojetosque
saem do papel e dão certo. Criado
para agilizar o andamento de
processoscívis e criminais que se
amontoavam no fórum, como
divórcios, pensão alimentícia,
pequenosdelitos e principalmente
cobranças de dívidas de no
máximo doze mil reais, o juizado
cumpriu seu papel, casos que
normalmen~edemoravam meses
ou até anos para seremresolvidos,
no pequenascausasse resolviano
máximoem uma semana. Otermo
"resolvia" é usado porque o
juizado especial funcionou por
apenasseis meses, os magistrados
idealizadores do projeto, Dr.
ManoelMaria Barros (falecido) e
o Dr. Elder Lisboa Ferreiro (que
atualmente se encontra em
Portugalfazendo doutoraào), não

. conseguiram dar continuidade aos
serviços por falta de materiais e
equipamentos que deixaram de.
ser enviados pelo Tribunal de
Justiça do Estado. O juizado foi
obrigadoa fechar suas portas,uma
péssima notícia para as pessoas

que estavam com processos em
andamento. Porém, graçasa ação
da ACICA (Associação
Comercial .e Agropastorial de
Conceiçãodo Araguaia)quenesta
semana doou computadores e
material que estavam faltando, o
juizado especial voltou a
funcionar.

Para a presidente da
ACICA, Alcione Rodrigues, o
órgão é um grande aliado dos
empiesários no combate a
inadimplência, e 'não poderia
fechar suas portas. "Quando
estava funcionando, o juizado
especial ajudou o comércio a
receber milhares de contas em
atraso e a inadimplência caiu
consideravelmente" esclarece
Alcione. Além da diretoria da
ACICA, participaram da
cerimônia de entrega domaterial,
o juiz da Comarca de Conceição,
Antônio Francisco Gil Barbosa,
os promotoresFrankline Priscila,
e a .delegada Cinthia Viana. A
partir dest2. segunda-feira o.
juizado p2.ssa a funcionar
normalmente.
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